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Costa convoca para 
quinta-feira reunião da 
Comissão Política do PS

O secretário-geral socialis-
ta, António Costa, con-

vocou para quinta-feira uma 
reunião da Comissão Política 
do PS, a primeira que se rea-
liza na presente legislatura e 
que tem como ponto único a 
análise da situação política.

A reunião da Comissão 
Política do PS, , acontece 
numa fase em que a propos-
ta do Governo de Orçamento 
do Estado para 2023 está em 
fase de discussão na espe-
cialidade, depois de ter sido 
aprovada na generalidade 
com os votos da maioria ab-
soluta socialistas e as absten-
ções dos deputados único do 
Livre e do PAN.

No plano interno, esta 
reunião do órgão de direção 
alargada dos socialistas rea-
liza-se poucos dias após as 
eleições para as comissões 
políticas das federações 
deste partido, em que pre-
valeceu a continuidade em 
relação aos cargos dirigentes 
destas estruturas.

De acordo com os re-
sultados divulgados  pela 
direção do PS, os militantes 
socialistas elegeram 6 novos 
líderes federativos, em Bra-
ga, Bragança, Oeste, Porto, 
Portalegre e Vila Real, e ree-

legeram os presidentes de 13 
federações.

Mas a Comissão Política 
Nacional do PS também vai 
acontecer após um período 
em que se colocaram dúvi-
das sobre o cumprimento da 
lei das incompatibilidades por 
parte de vários membros dos 
executivos, atingindo os minis-
tros das Infraestruturas, Pedro 
Nuno Santos, da Saúde, Ma-
nuel Pizarro, da Ciência, Elvira 
Fortunato, e da Coesão Terri-
torial, Ana Abrunhosa.

E coincide com um momen-
to em que está a ser criticada 
a atuação politica do secretário 
de Estado Adjunto do primei-
ro-ministro, Miguel Alves, num 
caso referente às suas anterio-

O presidente do PSD disse 
que o Governo de António 

Costa tem uma marca e um 
carimbo: o empobrecimento, 
acrescentando que “é precisa-
mente o contrário daquilo que 
o País precisa”.

Num discurso de quase 
meia hora, Luís Montenegro 
aproveitou para criticar o exe-
cutivo socialista em todas as 
áreas, começando pela pobre-
za. “Este País fala demasiado 
de pobreza. Infelizmente por-
que é o quadro que temos pela 
frente”, disse, deixando uma 
garantia para o futuro, caso 
o PSD venha a ser Governo. 
“Para o futuro queremos falar 
de riqueza. O nosso objetivo é 
enriquecer Portugal e cada um 
dos nossos concidadãos”.

Luís Montenegro acusou 
ainda António Costa de ter 
um Governo “recordista da ar-
recadação da receita fiscal”. 
“Nunca se cobraram tantos 
impostos em Portugal como 
agora”, afirmou.

Mas o líder dos sociais-
democratas foi mais longe 
e sublinhou que a pobreza 
no País não é apenas a ní-
vel econômico, pegando na 
área da Saúde. “Ao mesmo 
tempo, nunca foi tão difícil 
termos acesso àquilo que é 
mais importante e mais es-
sencial nas nossas vidas: a 
saúde. Nós temos hoje em 

“Governo tem marca: o 
empobrecimento”: Montenegro 
critica Costa durante discurso

O ministro das Infraestrutu-
ras e Habitação, Pedro 

Nuno , afirmou que não há 
negociações com potenciais 
compradores da TAP e que 
não está ainda definido quando 
se iniciará o processo de priva-
tização da companhia aérea.                                                                                                                                    
“Não, não está”, afirmou Pedro 
Nuno em resposta ao deputa-
do da Iniciativa Liberal  Carlos 
Guimarães que, após o minis-
tro ter afirmado que o processo 
de privatização não está ain-
da definido, insistiu que então 
neste momento não há qual-
quer tipo de negociação com 
nenhum potencial comprador.

O deputado da IL insis-
tiu ainda em saber se Pedro 
Nuno podia confirmar que a 
privatização da TAP ocorrerá 
ainda em 2023, se será sobre 
mais de 50% do capital e se, 
após a privatização o Estado 
pretende ficar com algum tipo 
de obrigação ou se dará algum 
tipo de garantia sobre a dívida 
da TAP, mas a resposta de Pe-

Ministro garante que não há 
neste momento negociações com 

potenciais compradores da TAP

res funções de presidente da 
Câmara de Caminha.

Vários partidos da oposi-
ção, como o PSD, consideram 
que Miguel Alves não está su-
ficientemente habilitado para 
se manter em funções no Go-
verno, quer por não ter conse-
guido esclarecer o que o levou 
a adiantar 300 mil euros a um 
empresário para a construção 
de um centro de exposições 
que ainda não começou a ser 
edificado, quer por ser arguido 
em processos.

As críticas estenderam-se 
ao PS com a ex-ministra Alexan-
dra Leitão a lamentar o silêncio 
e o teor da entrevista concedida 
por Miguel Alves ao JN e TSF, e 
a lembrar que em 2016 três se-

cretários de Estado saíram do 
executivo de António Costa 
depois de terem sido constitu-
ídos arguidos.

Daniel Adrião, membro 
da Comissão Política do PS 
e que lidera a minoria de 
oposição à direção do PS, 
manifestou já apoio a esta 
posição de Alexandra Leitão.

“A minha camarada Ale-
xandra Leitão teve a co-
ragem, qualidade rara em 
política, mas que nela não 
rareia, de dizer em voz alta 
o que muitos pensam e sus-
surram em conversas de 
pé de orelha, mas que não 
têm o destemor de afirmar 
em público. Sucede, que 
Alexandra Leitão verbalizou 
uma mais do que elementar 
inferência retirada por qual-
quer cidadão médio: Miguel 
Alves não tem condições 
para se manter no governo. 
Das duas uma: Ou já se de-
via ter demitido ou já devia ter 
sido demitido”, escreveu Da-
niel Adrião nas redes sociais.

Na semana passada, o pri-
meiro-ministro foi questionado 
se mantém a confiança políti-
ca no seu secretário de Esta-
do e respondeu: “Com certe-
za, senão não estaria como 
membro do Governo”, disse.

O Chega enviou à presi-
dente da Comissão de 

Transparência e Estatuto dos 
Deputados, a deputada so-
cialista Alexandra Leitão, um 
requerimento a pedir a audi-
ção urgente do secretário de 
Estado Adjunto do primeiro-
ministro, Miguel Alves.

O partido de André Ven-
tura justifica o pedido com 
as notícias veiculadas nos 
últimos dias pela comunica-
ção social, dando que Mi-
guel Alves é arguido em dois 
processos judiciais, estando 

alegadamente em causa, a 
prática do crime de prevari-
cação e demais ilícitos de na-
tureza econômica e financei-
ra, alegadamente cometidos 
no período temporal em que 
o visado era presidente do 
executivo camarário de Ca-
minha, com especial enfoque 
público num adiantamento 
camarário de 300 mil euros a 
uma empresa desconhecida 
e que nunca realizou a obra 
para a qual se destinava o 
montante em causa.

O Chega acrescenta, no 

requerimento, que indepen-
dentemente das condutas 
que estão a ser investigadas 
virem a ser consideradas 
como passíveis de configu-
rar ou não ilícitos criminais, 
as justificações avançadas 
por  Miguel Alves, em nada 
dignificam o exercício do 
governo de que o mesmo 
faz parte, pelo que deve o 
visado prestar cabais escla-
recimentos sobre as mes-
mas, clarificando junto da 
Assembleia da República, o 
seu contexto político.

Chega pede audiência urgente de Miguel Alves

Portugal mais de um milhão e 
meio de portugueses que não 
têm médico de família. Mui-
tos querem ir a uma urgên-
cia e está fechada. Veja-se 
o caso daquela senhora que 
percorreu quatro unidades 
de saúde e acabou por ir dar 
à luz a 140 quilômetros de 
casa. Um país que tem esta 
incapacidade de resposta é 
um país mais pobre”, criticou.

Montenegro aproveitou 
ainda para deixar dois avi-
sos. Um para o partido e outro 
para o exterior. “É preciso que 
o PSD esteja ativo, assuma 
com energia e firmeza o seu 
papel de oposição. Eu tenho 
dito e repito: não vamos dar 
descanso ao PS”, disse. “Se 
nos querem tentar silenciar 

ou amenizar a nossa energia 
enquanto oposição, vão bater 
noutra porta. Nós vamos estar 
aqui todos os dias”.

O líder do PSD ainda co-
mentou a entrevista do se-
cretário de Estado Adjunto de 
Costa e ex-presidente de Ca-
minha e garantiu que o PSD 
não deixará de cumprir a sua 
tarefa de fiscalização e escru-
tínio. “Queremos o esclareci-
mento total”, e  disse. Monte-
negro que o senhor secretário 
de Estado não tem de se quei-
xar de ser notícia, tem é de se 
queixar daquilo que fez e da-
quilo que não explicou. O BE entregou no parlamen-

to propostas de alteração 
ao orçamento para acabar 
definitivamente com os vistos 
gold e criar uma taxa sobre 
lucros extraordinários nos se-
tores alimentar, energético e 
da banca, e  vão juntar uma 
terceira que visa limitar a va-
riação da taxa de esforço no 
crédito à habitação.

Em declarações à agência 
Lusa, o líder parlamentar do 
BE, Pedro Filipe, disse que o 
partido vai avançar com as três 
propostas de alteração porque 
ajudam a solucionar problemas 
que afetam a vida de milhares 
de pessoas, mas não só.

“Há um segundo motivo 
que justifica a sua apresen-
tação: é que em todas elas, 
o Governo, apesar de reco-
nhecer os problemas, apesar 
de reconhecer que merecem 
ações, na verdade, fala muito 
mas não está a fazer absolu-
tamente nada. E a cada dia 
que não faz nada, deixa que 
os problemas se avolumem”, 
acusou o dirigente bloquista.

No que toca aos vistos gold, 
cujo fim está a ser avaliado 

BE entrega propostas para acabar com
vistos gold e taxar lucros extraordinários

pelo executivo, segundo decla-
rações do primeiro-ministro na 
semana passada, Pedro Filipe 
recordou que o PS e o Governo 
foram entraves para este fim 
e o resultado é que hoje uma 
parte considerável da especu-
lação nas grandes cidades e 
nos principais centros urbanos 
decorre da atividade que do 
passado muito recente houve 
sobre os vistos gold.

“O Governo agora já re-
conhece esse efeito nefasto, 
mas não há uma única propos-
ta para eliminar os vistos gold. 
E, por isso, nós apesar de já 

termos visto o PS derrubar a 
nossa proposta várias vezes, 
apresentamo-la na expecta-
tiva de que o PS dê corpo às 
constatações que agora acha 
incontornáveis”, sustentou.

Já no próximo ano, o BE 
quer também que seja apli-
cada uma taxa extraordinária 
em sede de Imposto Sobre 
o Rendimento das Pessoas 
Coletivas de 25%” sobre a 
parte do lucro tributável re-
lativo ao ano de 2022 que 
exceda em 10% o lucro tribu-
tável apurado no ano de 2020”.                                                                                                                                           
Sobre a necessidade de taxar 
lucros excessivos, Pedro Fili-
pe acusou o executivo de ter 
começado por negar o óbvio 
e depois ter reconhecido essa 
realidade a contragosto, mas 
insistindo que o país já tinha 
uma justiça fiscal que não 
obrigava a alterações. Agora, 
só com a pressão europeia, é 
que abriu a porta a poder rever 
esta realidade.

“E nós consideramos que 
é essencial repor justiça onde 
ela não existiu, nos lucros que 
foram gerados no passado e 
que agora têm que ser rever-

tidos para ação pública, para 
política publica, para garantir 
que há maior capacidade de 
investimento para responder 
à crise mas também para ter 
o efeito dissuasor para que a 
parte da inflação que decorre 
do abuso destes grupos, mui-
tos deles quase monopolistas, 
deixe de existir”, salientou.

Por último, o BE insiste 
numa proposta que visa limitar 
a variação da taxa de esforço 
no crédito à habitação, deter-
minando que esta não possa ir 
além dos dois pontos percen-
tuais face à média de 2021 e 
que em caso algum possa su-
perar os 50%.

Pedro Filipe criticou as 
medidas avançadas pelo Go-
verno por dependerem, na 
prática, da livre aceitação 
dos bancos e considerou que 
a proposta do BE tem agora 
maior capacidade para fazer o 
seu caminho.

O prazo máximo para a en-
trega de propostas de alteração 
ao Orçamento do Estado para 
2023 termina esta sexta-feira e 
a votação final global está agen-
dada para 25 de novembro.

dro Nuno não se afastou do 
registo inicial.

“Enunciámos um objetivo 
que foi a abertura da capital 
da TAP, porque nunca foi obje-
tivo manter com 100% da TAP. 
Esse processo não foi iniciado 
e não podemos dar resposta 
sobre um processo que não 
foi iniciado”, disse o ministro.

O deputado da IL quis tam-
bém saber se injeção de dinhei-
ro na TAP não salvaguardou os 
5% de capital que os trabalha-
dores tinham na empresa, ten-
do o ministro referido que das 
negociações realizadas com 
Bruxelas sobre o plano de re-
estruturação da TAP resultou 
a exigência de as injeções de 
dinheiro na empresa serem 
transformadas em capital pelo 
que, neste quadro, todas as 
participações se diluem.

Paula Santos, do PCP, 
questionou, por seu lado, 
Pedro Nuno sobre o fim dos 
cortes salariais na TAP, após 
a empresa ter registado lu-
cros de 111 milhões de euros 
no terceiro trimestre, mas o 
ministro afirmou que não há 
ainda condições para estes 
acabarem.

“Não podemos terminar os 
cortes enquanto a empresa 
continua a ter uma situação 
deficitária”, disse Pedro Nuno 
que reconheceu os sacrifícios 
que os trabalhadores estão a 
ser chamados a fazer e que a 
empresa está a recuperar mais 
depressa do que o esperado.
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Parabéns a toda a 
diretoria do Orfeão 

Português

Uma garotinha fazendo 
aniversário. Apenas 83 anos, 

Parabéns Idália

Maneca

Aldeia onde nasci:
Cetos Terra de Encantos

Proteção de N. S. Aparecida!

É sempre oportuno destacar
pessoas que têm bom gosto, Parabéns  

a grande Nação Vascaina!

Mais um lindo almoço festivo no Orfeão
Português em homenagem aos aniversariantes do mês

Exemplo de amor eter-
no. na foto: Mariah 

Maçorano, neta da nossa 
querida Idalina Maçorano, 
sendo pedida em namoro, 
pelo seu amor Igor Lock, 
com direito a anel e bu-
quet de flores, exemplo de 
amor eterno.

Lá no  Céu o Daniel 
Maçorano, filho de Idalina 
e pai  da Mariah, está vi-
brando de felicidade  ilumi-
nando e protegendo a sua 
amada menina, Mariah a 

vóvó Idalina vibrando de felicidade, prevendo um futuro cheio de 
venturas para o casal Mariah e Igor. MUITAS BENÇÃOS

Diariamente assis-
to a missa das 

nove horas pela TV. 
Aparecida. Aos Do-
mingos ás 8  horas, 
o nosso querido Ar-
cebispo Dom Orlando 
Brandes, nos encan-
ta,  com suas Homi-
lías e seus canticos 
que nos levam ao 
convívio com os Anjos 
Protetores.

Grande Lider da 
Igreja Católica,  ajuda 
a humanidade com 
suas obras  sociais.

Dom Orlando tem 
sempre uma palavra 
de incentivo e carinho 

para aqueles que o procuram necessitados de ajuda Espiritual.
Aconselho a todos os amigos que visitem aquele santuário e sin-

tam a magia de deus e nossa senhora através de seus sacerdotes 
que só nos envolvem em páz muitas bençãos

Nesta casi-
nha humilde 

vou contar-vos 
uma linda histó-
ria . com cinco 
anos de  idade, 
menina curiosa, 
sentindo  um mo-
vimento estranho 
na casa, puz-me 
a espreitar pelas 
brechas da velha 

porta de madeira,.Assisti assim uma  Vida chegando naquele hu-
milde Lar., como se fosse o menino Jesus na Mangedoura.

A tia Maria dos Anjos Duarte, irmã do meu adorado João,  aca-
bara de dar á luz o seu primogênito´ Álvaro Leitão.

Lembro -me do Àlvaro pequeno, levando o gado para a Serra, 
(merenda ,azeitonas, broa e uma cebola crua com sal.

Seu pai Américo Leitão,alfaiate, Barbeiro,e primo da minha 
mãe,  veio para o Brasil e diferente de outros imigrantes, logo man-
dou vir a tia Zanja e os quatro filhos  adolescentes, nascendo aqui 
a unica filha menina a nossa Dra.Estelinha.

Tio Américo Homem de cultura auto didática., sendo vendedor,-
conseguiu formar os cinco filhos, dando assim o exemplo de que a 
educação ´ é primordial em nossas vidas.

Dr Álvaro o menino que vi  nascer, formou-se  em medicina  e 
galgando os degraus da Ciencia, tornou-se Cientista da UFRJ.

Mais tarde casou com uma médica de muito valor, hoje Reitora 
da ufrj, dra. Denise Pires de Carvalho., Que presenteou o seu 
amado Álvaro com a linda filha Isabela, médica infectologista.

A cada momento a vida nos mostra  que grandes homens , nas-
cem  num casebre  e numa manjedoura.

Eu vi a vida chegando nessa casinha  tão mimosa. Muitas ben-
çãos. Deus seja louvado.

Parabéns a nação Vascaina  o grande Vasco da Gama, 
agora  e time de primeira divisão na foto,  Ismael, pre-

sidente da Casa de Trás os Montes, muito feliz pelo belo 
resultado, acompanhado pelo grande amigo Tuninho Men-
des e sua esposa Márcia Mendes com um belo sorriso 
vascaíno. Para o trio desejo saúde e parabéns pelo 
bom gosto.

Foi com muito prazer que estive, 
no domingo passado, no almo-

ço dos aniversariantes e me senti 
feliz em estar com bons amigos. 
Como vemos do lado esquerdo o 
Dr. Felipe Marques Mendes, dire-
tor do Jornal Portugal em Foco, 
ao seu lado o grande flaviense 
Manuel Mota, natural do Couto 
de Ervededo, em Chaves, e um 
grande amigo, de longa data. 
Para o trio, boa saúde.

Domingo passado  foi parti-
cipar desta bela tarde junto 

com bons amigos, como vemos 
na foto supra. À esquerda, Sr. 
Rodrigo. Na sequência, seu 
cunhado, Dário, vice-presiden-
te. Do lado direito, sua cunha-
da D. Dina. Na sequência, a 
jovem Maria Eduarda, que tem 
à sua direita a querida vovó, D. 
Cidália, esposa do amigo Da-
rio. Que estes acontecimentos 
sejam por muitos anos, com 
o desejo de muita saúde para 
toda a família.

NEM TUDO E FOFOCA 

NEM TUDO E FOFOCA 

NEM TUDO E FOFOCA 

NEM TUDO E FOFOCA 

NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA

Maria AlcinaAinda Se Cultua o Romantismo 
Como Antigamente! Graças A Deus..

A senhora Maria de 
Fátima e convida-

dos,numa pose  com os 
tradicionais Gigantones 
MUITAS BENÇÃOS

Salve a nossa 
querida Casa

do Minho!

O meu amigo irmão Pro-
vedor José Queiroga,  

sempre dedicado no amor  
ao próximo.

No passado mês de Ou-
tubro, o irmão José Quei-
roga, distribuiu 157 cestas 
básicas, de 13 kg cada, 
para senhoras idosas e 
famílias necessitadas,que 
vivem  da caridade da nos-
sa Irmandade, e do carinho 
do  muito querido casal Ana Maria e José QueIro-
ga,Provedores  da Irmandade de  Santo Antonio 
dos pobres e Nossa Senhora dos Prazeres MUI-
TAS BENÇÃOS.

Santo Antônio dos
Pobres, Rogai Por Nós

O querido casal, amigo do 
meu coração, Ana Maria  

e José Matos, felizes num 
evento na Casa de trás os 
Montes, recebendo o abraço 
do meu primo Manuel Pinto. 
MUITAS BENÇÃOS.

Casal que 
transmite 
felicidade

Domingo passado, no churrasco dos aniversariantes do 
mês, no Orfeão Português, a diretoria do mesmo ofere-

ceu uma boa tarde a todos, com o conjunto TB Show, onde 
todos dançaram. Mas na pista de dança o show ficou por 
conta do casal D. Maria Antônia e seu marido, Sr. Antônio 
Ribeiro. Gostei muito de vê-los, e desejo muita saúde.

Homenagens do
Dia do Cabeleireiro

O meu querido  ami-
go  Eduard. Fer-

nandes, o cabeleireiro 
das Estrelas e dos 
grandes nomes do  
futebol, exemplo:, o 
atacante do Flamen-
go Pedro, convocado 
para a seleção para 
copa do mundo no  Ca-
tar, sempre tratando do 
seu cabelo no Salão 
Maison Meier. Eduard 
recebeu muitas home-
nagens das socialai-
tes frequentadoras do 
Maison Meier. Eduard.  
é um vencedor nato, 
parabéns. muitas 
bençãos.

Todos os dias são maravilhosos, mas muito mais quan-
do se vive um presente saudável em que se recordam 

os bons momentos do passado. Por isso, muita gratidão 
a Deus por esta data que nos deixa muito felizes em sa-
bermos que a Idália completa 83 anos. Uma grande mãe, 
avó e acima de tudo uma grande esposa. Por isso, a mi-
nha gratidão em nome de toda a família e, por motivos de 
trabalho, a comemoração teve que ser dividida entre fami-
liares, mas estamos muito felizes e muito gratos a Deus. 
De acordo com a foto, vemos a aniversariante, Idália, seu 
neto Fadrick, sua filha Rosangela e o maridão Maneca.

Pé de Valsa da Semana, 
no Orfeão Português
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Com o fim das últimas eleições a vida do 
cidadão deveria  voltar  à normalidade, 

não fosse o radicalismo  e a semente de ódio 
que ainda habita o coração dos inconforma-
dos com o resultado. Apesar de pertencer a 
um partido,  que tinha o seu direcionamento 
político, que procurei respeitar, em nenhum 
momento me envolvi nas eleições  da esfera 
estadual e federal. Claro, como todo o cida-
dão tinha as minhas escolhas e o meu po-
sicionamento, mas sem envolvimento direto. 
Vejo com perplexidade e muita tristeza o fato 
de alunos de escolas de elite do Rio Grande 
do Sul e  São  Paulo usarem as redes so-
ciais de forma discriminatória e odiosa, com 
frases do tipo: “quero que esses nordestinos 
morram de sede”, além do uso de suásticas 
e a nefasta figura de Hitler, com mensagens, 
“se fez com os judeus eu faço com os petis-
tas” Inconcebível e inacreditável que institui-
ções de ensino, que tem obrigação de pro-
pagar apenas o conhecimento e a formação 
sadia de seus alunos possam chegar a esse 
nível incontrolável de preconceito e discrimi-
nação! Esses jovens precisam ser punidos, e 
o diálogo das escolas com seus pais precisa 
ser aberto! Objetivando acima de tudo que 
meia dúzia de baderneiros não contaminem 
e prejudiquem essas instituições! Penso 
que o papel mais relevante nesse contexto 
é da família! Passar ensinamentos de res-
peito ao próximo e valores na formação da 
personalidade dos jovens é dever dos pais. 
Deixemos para a escola, o que já é muito, 
apenas a educação formal! Vamos formar 
uma imensa corrente de amor e luta pelo 
bem e crescimento do nosso Brasil! Afinal 
estamos todos no mesmo barco!

PAPEL DAS ESCOLAS

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO DO RJ

EDITAIS DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

Convocos associados desta Casa para a Assembéia Geral a se realizar em 
sua sede, à Rua Melo Mattos nº 19, Tijuca, no dia 25 de novembro corrente, 
sexta-feira, às 18:30hs, em primeira, e às 19:00hs em segunda convocação, 
para deliberar sobre a seguinte Ordem-Do-Dia: 1) alteração do Estatuto; 2) 
eleição dos 20 membros para compor o Conselho Deliberativo para o biênio 
2022/2024;

CONSELHO DELIBERATIVO
Convoco os membros do Conselho Deliberativo desta Casa para a reunião 

ordinária a se realizar em sua sede, à Rua Melo Matos nº 19, Tijuca, no dia 
21 de dezembro de 2022, quarta-feira, às 18:30hs, em primeira, e às 19hs 
em segunda convocação, para deliberar sobre a seguinte Ordem-Do-Dia: 1) 
Posse dos conselheiros eleitos em 25 de novembro de 2022; 2) Eleição da 
Mesa Conselho Deliberativo; 3) Eleição da Diretoria Administrativa e Comis-
são Fiscal, para o biênio 2023/2024; 4) Homologação de títulos Honoríficos; 5) 
Assuntos Gerais.

Caros leitores , publica-
mos aqui uma analise do  

José Cesário que é o Coor-
denador do Secretariado do 
PSD para as Comunidades 
Portuguesas para vosso co-
nhecimento e analise.

No rescaldo do debate na 
especialidade do Orçamento 
para 2023, na área das Co-
munidades Portuguesas no 
estrangeiro, após a audição 
da equipe ministerial dos 
Negócios Estrangeiros na 
Assembleia da República, 
que foi profundamente ques-
tionado pelos Deputados do 
PSD, saliento as seguintes 
conclusões:

1. O Governo reconheceu 
a redução global do Orça-
mento do Ministério, justifi-
cando-a com o fato de aca-
barem em 2022 um conjunto 
de projetos que não terão se-
quência em 2023. Porém, tal 
justificação deixa bem claro 
que o Governo não será ca-
paz de lançar novos projetos 
que pudessem ajudar a su-
perar os muitos problemas 
com que se debate a máqui-
na no Ministério.

2. Ficou também muito 
claro que, apesar das imen-
sas medidas anunciadas, 
desde há quase 7 anos, e 
de muitos milhões de euros 
gastos, os problemas da es-
trutura do Ministério, particu-
larmente no que respeita à 

área das Comunidades Por-
tuguesas, têm vindo a agra-
var-se com forte impacto ne-
gativo para os portugueses 
residentes no estrangeiro.

3. A redução da verba 
orçamentada para o pesso-
al dos serviços externos, de 
37,677 para 37,674 milhões, 
evidencia a falta de priori-
dade atribuída a este setor, 
na linha do que aconteceu 
ao longo do presente ano, 
durante o qual praticamen-
te não foram abertos novos 
concursos para a admissão 
de pessoal, limitando-se o 
Ministério a colocar os se-
lecionados nos concursos 
abertos em 2021.

4. O Governo tem vindo 
a destacar a importância do 

investimento de significativas 
verbas do PRR em novos 
sistemas digitais de agenda-
mento e atendimento consu-
lar, sabendo-se que, só em 
2022, já terão sido gastos 
cerca de 7 milhões de euros 
nestes novos projetos, sem 
que, porém, se vejam quais-
quer resultados de tal inves-
timento, com uma degrada-
ção acelerada do serviço dos 
postos consulares.

5. O anúncio da existên-
cia de 38 mil alunos na atual 
rede do Ensino Português 
no estrageiro vem também 
demonstrar a impressionan-
te redução sofrida por este 
setor de ensino nos últimos 
anos de governação socia-
lista, encontrando-se clara-
mente incapaz de responder 
às reais necessidades de co-
munidades que aumentaram 
mais de 300 mil pessoas nos 
últimos 10 anos.

6. Tal desinvestimento 
no Ensino Português no Es-
trangeiro fica ainda mais evi-
dente quando verificamos a 
redução das verbas disponi-
bilizadas para as coordena-
ções de ensino, que passam 
de 1,781 para 1,544 milhões, 
e a estagnação do número 
de leitorados.

7. Este orçamento revela 

igualmente uma impressio-
nante falta de sensibilidade 
social do Governo relativa-
mente aos mais necessitados, 
o que ficou muito claro com a 
divulgação de uma despesa 
de apenas 600 mil euros no 
programa ASIC (Apoio So-
cial a Idosos Carenciados), o 
que representa cerca de um 
quarto dos apoios concedi-
dos há 10 anos.

8. Por tudo isto, fica muito 
evidente que, após 7 anos de 
governação socialista, a polí-
tica para a área das Comu-
nidades Portuguesas tem-se 
limitado ao uso e abuso da 
propaganda e do anúncio de 
novas medidas, que não pas-
sam de mera ilusão política, 
redundando algumas delas 
no mais absoluto fracasso, 
como é o caso dos Espaços 
do Cidadão e do novo centro 
de atendimento.

9. Em qualquer caso, o 
PSD espera que o Governo 
ainda seja capaz de alterar 
este estado de coisas, to-
mando finalmente as medi-
das indispensáveis para o 
apoio e acompanhamento 
das nossas Comunidades no 
estrangeiro, garantindo ser-
viços modernos que ajudem 
a melhorar a nossa proximi-
dade com todas elas.

Analise do debate para a especialidade 
do Orçamento 2023 nas Comubidades 

Portuguesas no Estrangeiro

O Oceanário de Lisboa, 
o Museu do FC Porto 

- Estádio do Dragão e a Li-
vraria Lello são três dos sete 
vencedores dos Remarkable 
Venue Awards, promovidos 
pela plataforma online de re-
serva e compra de bilhetes 
Tiqets. Este foi o primeiro ano 
em que Portugal participou 
nestes prêmios. A cerimônia 
aconteceu em novembro no 
Tourism Innovation Summit, 
em Sevilha.

O prêmio de ‘Local mais 
Notável’ foi dado ao Ocea-
nário de Lisboa, o de ‘Melhor 
Atração’ foi dado ao Museu 
do FC Porto, e a Livraria 
Lello recebeu a distinção de 
‘Local mais Inovador’.

Para comemorar este 
prêmio, o Oceanário de Lis-
boa lançou a campanha “Va-
mos brincar ao Oceanário?” 
em que as crianças até aos 
12 anos vão poder entrar 
sem pagar até ao dia 16 de 
dezembro. Por cada bilhete 

Portugal tem três atrações
entre as melhores do mundo

de adulto comprado no site 
do Oceanário, será oferecido 
um bilhete de criança.

Para João Falcato, CEO 
do Oceanário, este prêmio é 
um reconhecimento que nos 
enche de um grande senti-
do de agradecimento, aos 
visitantes, que valorizaram 
a nossa missão e a experi-
ência única vivida, e a cada 
colaborador, pela entrega di-
ária no cuidado dos nossos 
animais, na simpatia do aco-
lhimento e no contributo para 
a conservação do Oceano.                                                                                                              
O prêmio de Melhor Museu 
foi dado à Casa-Museu Sal-
vador Dalí, em Espanha, e 
o Melhor Marco Histórico 
foi dado ao Schloss Neus-
chwanstein, na Alemanha. 
A Cova de s’Aigua, em Es-
panha, recebeu o galardão 
de Melhor Experiéncia no 
Local e o London Transport 
Museum, no Reino Unido, 
venceu o prêmio de Melhor 
Joia Escondida.

“Um dos grandes desta-
ques da noite é a popularida-
de das atrações portuguesas 
que, mesmo concorrendo nos 
Remarkable Venue Awards 
pela primeira vez, conquista-
ram 3 dos 7 prémios. Isto é 
um reconhecimento de que 
a oferta turística e cultural 
portuguesa constitui uma re-
ferência internacional,  e a Ti-
qets orgulha-se por, ao longo 
dos anos, ter vindo a apostar 
crescentemente na promoção 

do patrimônio e do turismo em 
Portugal”, menciona Jaume 
Vidal, diretor regional da Ti-
qets para Espanha e Portugal.

A eleição destas atrações 
foi feita através de uma vota-
ção global em que participa-
ram consumidores do mundo 
inteiro. Em competição esta-
vam atrações da Alemanha, 
Emirados Árabes Unidos, 
Espanha, Estados Unidos, 
França, Itália, Países Baixos, 
Portugal e Reino Unido.

José Cesário
Coordenador do Secretariado do PSD

para as Comunidades Portuguesas
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santa maria da feira

vagos

anadia

Ílhavo

Mini Biochefes, um programa do Centro Comunitário do CAS¬CI (Centro 
de Ação Social do Concelho de Ílhavo), financiado pela Fundação Au-

chan, foi elaborado com o intuito de desenvolver e aprofundar, em algumas 
crianças, o gosto pela cozinha.

Projeto do CASCI 
encerra com 

concurso de culinária

Com a duração de dois 
anos, o plano previsto 

vai abranger áreas direta-
mente ligadas ao turismo.

Profissionalizar o turismo, 
a nível concelhio, para va-
lorizar recursos endógenos, 
de modo a integrá-los numa 
rede de oferta “abrangente e 
consolidada”. O projeto “For-
mação + Próxima”, que tem 
início em novembro, preten-
de, segundo o município de 
Vagos, “acrescentar valor ao 
tecido empresarial da região”, 
mormente através de um 
programa “mais próximo das 
pessoas”, mas também das 
“necessidades dos territórios”.

Com a duração de dois 
anos, o plano previsto vai 

“Formação + Próxima” acrescenta
valor às empresas e ao turismo

Estratégia Local de Habi-
tação é uma medida que 

visa responder às carências 
habitacionais existentes no 
concelho. Levantamento 
efetuado em 2021 sinalizou 
83 agregados familiares em 
situação de carência habi-
tacional.

O Município de Anadia 
vai avançar com a cons-
trução de 16 fogos (apar-
tamentos) numa zona da 
Quinta do Rangel, em 
Ancas, local onde já exis-
te um loteamento para a 
construção de vivendas 
unifamiliares.

A revelação foi feita na 
última reunião do executi-
vo, depois do tema da habi-
tação ter sido abordado em 
duas intervenções, uma por 
parte de Mário Rui Cosme, 
da Iniciativa Liberal Anadia 
(no período aberto ao públi-
co), e outra pelo vereador 

Município de Anadia vai avançar
com a construção de 16 fogos

abranger áreas “diretamen-
te ligadas ao turismo”. Em 
causa está a promoção do 
território, com destaque para 
línguas estrangeiras, gas-
tronomia, gestão de aloja-
mentos, animação turística, 

assim outras áreas ligadas à 
gestão de negócios, marke-
ting, vitrinismo, empreende-
dorismo, entre outras.

Segundo nota da autar-
quia, o projeto visa capacitar 
os colaboradores ligados ao 

A Obra do Frei Gil está sediada na Praia de Mira, mas a sua 
ação de intervenção estende-se, também, aos distritos 

de Aveiro e do Porto.Assente na promoção dos direitos das 
crianças/jovens e da família, esta instituição prossegue fins 
de ação social dirigida ao acolhimento e apoio familiar, com 
acordos de cooperação com o Instituto de Segurança Social, 
para as respostas sociais de casas de acolhimento residen-
cial, Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 
(CAFAP) e infantário. Hoje, o CAFAP ce¬le¬bra¬rá 15 anos 
de uma intervenção direcionada para as famílias do concelho 
de Santa Maria da Feira

Centro de Apoio Familiar da
Obra Frei Gil celebra 15 anos

setor do turismo, de forma 
gratuita, “em regime presen-
cial e à distância”, através de 
formação de empresários, 
gestores, quadros intermé-
dios e operacionais.

Do projeto “Formação + 
Próxima”, ligado ao Turismo 
de Portugal, fazem parte três 
áreas distintas – Marketing 
Digital (como promover o seu 
negócio online?) – formador 
Hugo Teixeira Francisco; Vi-
nhos tranquilos da Região 
da Bairrada (brancos, rosés 
e tintos) – formador Somme-
lier Paulo Vale; e ainda Surf 
e Salvamento (Vagos, um 
destino seguro) – formado-
res Bruno Rocha e Fernando 
Cheganças.

do PSD, João Nogueira de 
Almeida.

O primeiro questionou 
a edil Teresa Cardoso so-
bre este ponto do progra-
ma do MIAP, que tinha a 
habitação como “objeto de 
especial atenção” e o se-
gundo exemplificando com 
o caso do município vizinho 
de Águeda, que acaba de 
aprovar a Estratégia Local 
de Habitação (ELH) com 

montantes muito elevados, 
quis saber qual o montante 
que o executivo pretende 
alocar a este programa no 
próximo ano e quais as me-
didas em execução ou pen-
sadas para a ELH.

Na ocasião, Teresa Car-
doso anunciou que durante 
este mês passará pela reu-
nião do executivo a aprova-
ção do projeto, caderno de 
encargos e concurso para 

o lançamento da primei-
ra fase para a construção 
de 16 fogos, na Quinta do 
Rangel, no âmbito da ELH 
de Anadia que também tem 
já financiamento garantido, 
revelando, por isso, ter já a 
garantia do Instituto da Ha-
bitação e Reabilitação Ur-
bana de que o processo de 
Anadia faz parte de um pa-
cote de projetos a aprovar, 
por forma a que, até ao final 
do mês de novembro, possa 
ser assinado o contrato de 
financiamento.

“Com esta garantia de 
financiamento para esta 
primeira fase, estamos já 
a preparar o projeto para 
a construção dos restan-
tes fogos”, acrescentou. 
O ELH de Anadia prevê a 
construção de três deze-
nas de fogos, com base 
num diagnóstico realizado 
no concelho.

Jovens da Orquestra
dos Navegadores

Uma visita especial
Jovens da Orquestra dos Navegadores fizeram uma 

visita muito especial ao Presidente Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais, para agradecer o apoio dado 
pelo Município de Oeiras para poderem usufruir desta 
oportunidade.

Cruzar fronteiras e tocar para uma plateia completa-
mente nova fora do nosso país de origem é uma experi-
ência excecional para qualquer jovem músico. Foi esta 
emoção que cinco jovens da Orquestra dos Navegado-
res (OCPsolidária no Bairro dos Navegadores) puderam 
experienciar recentemente. Ontem estes jovens, acom-
panhado pelo Maestro Pedro Carneiro, responsável pelo 
projeto, fizeram uma visita muito especial ao Presidente 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, para agra-
decer o apoio dado pelo Município de Oeiras para pode-
rem usufruir desta oportunidade.

Estes cinco meninos e meninas foram a Berlim tocar 
com a Jovem Orquestra Portuguesa, sediada em Oei-
ras, no Young Euro Classic, um festival internacional de 
música que reúne as melhores orquestras sinfónicas de 
jovens de todo o mundo. O concerto realizou-se no Kon-
zerthaus em Agosto e o programa apresentado incluiu a 
‘Nona Sinfonia’, de Bruckner, e um excerto da oratória ‘A 
Criação’, de Joseph Haydn, entre outras obras. A atuação 
foi brilhante, tendo sido alvo de notícia na imprensa local.

O concerto foi transmitido internacionalmente pelo ca-
nal ARTE CONCERT e pode ser visto em https://www.arte.
tv/fr/videos/109723-002-A/jovem-orquestra-portuguesa/

O projeto ‘Novos Horizontes - A OCPsolidária no Bair-
ro dos Navegadores’ conta com o apoio do Município de 
Oeiras e é composto por crianças com idades compre-
endidas entre os 6 e os 14 anos, oriundas do Bairro dos 
Navegadores. Este projeto tem como objetivo promover 
o acesso à música e à arte enquanto ferramentas para 
o estabelecimento de laços com a comunidade artística, 
com objetivos de intervenção em contextos de risco e de 
inclusão social dos seus participantes.

O percurso começou em Algés e decorreu em grande 
festa por vários pontos do Concelho, onde a música 

e animação foram uma constante.
Este domingo, 6 de novembro, as ruas de Oeiras viram 

passar o Camião do programa ‘Domingão’ da SIC, com 
Emanuel e Luciana Abreu. O percurso começou em Algés 
e decorreu em grande festa por vários pontos do Conce-
lho, onde a música e animação foram uma constante.

A dupla de apresentadores da SIC recebeu a bordo 
a Vereadora Carla Rocha, que deu mais detalhes sobre 
os dois magustos que se celebram esta semana: um em 
Oeiras, no dia 11 de novembro, no Largo 5 de Outubro, 
em pleno Centro Histórico, e outro em Algés, no sábado, 
dia 12 de novembro, no Parque Anjos.

A Vereadora aproveitou ainda para revelar detalhes so-
bre um evento muito especial - o Palácio Encantado, que 
se realizará em Oeiras, no próximo mês de dezembro.

Nas ruas e à janela, o público ia interagindo animado 
à passagem do palco móvel. Quem optou por ficar a ver 
a emissão do programa a partir de casa, pôde ainda ver, 
para além das apresentações musicais, algumas ima-
gens emblemáticas do Concelho.

‘Domingão’ da SIC percorreu 
as ruas do Concelho em 

ambiente de festa
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Governo reitera que sistema de 
incentivos para enfermeiros deve 

entrar em vigor em 2022

O uso de máscara deixa de ser obrigatório nos transportes coletivos de 
passageiros na Madeira a partir das 00:00 horas de segunda-feira, 

anunciou a empresa de transportes públicos Horários do Funchal (HF).
Na deliberação, que foi publicada no Jorna Oficial da Região Autóno-

ma da Madeira, lê-se que o executivo madeirenses (PSD/CDS) resolveu 
“declarar a situação de alerta” nesta região autónoma, “por razões de 
saúde pública com o escopo de contenção da pandemia covid-19, com 
efeitos a partir das 00:00 horas do dia 01 e agosto de 2022 até às 23:59 
horas do dia 31 de agosto de 2022”.

O Governo Regional decidiu “determinar a obrigatoriedade do uso 
de máscara” apenas “em estabelecimentos e serviços de saúde” ea “es-
truturas residenciais ou de acolhimento ou serviços de apoio domiciliário 
para populações vulneráveis, pessoas idosas ou pessoas com deficiên-
cia, bem como unidades de cuidados continuados integrados (UCCI) da 
Rede de Cuidados Continuados Integrados” da região.

’A máscara tem ser também usada em casos confirmados de infe-
ção, “em todas as circunstâncias, sempre que esteja fora do seu local de 
isolamento, até ao décimo após a data do início de sintomas ou do teste 
positivo”, acrescenta.

Face a esta resolução, a HF realça que deixa de ser obrigatório o uso 
de máscara nesta empresa e na Companhia de Carros de São Gonçalo.

“O Grupo Horários do Funchal continua a trabalhar em estreita colabo-
ração com o Governo Regional e com as Autoridades Regionais de Saú-
de”, indica, complementando que vai “dar cumprimento a esta alteração”.

Contudo, alerta “os seus utilizadores que, embora o serviço de trans-
porte coletivo de passageiros fique integralmente normalizado, recomen-
dando que sempre que possível mantenham os cuidados normais de 
higiene, nomeadamente a frequente lavagem ou desinfeção das mãos e 
a etiqueta respiratória”.

Também anuncia que vai “manter os dispensadores de álcool gel, 
disponibilizados gratuitamente à entrada dos autocarros” e continuará a 
“assegurar a limpeza e higiene diárias nos veículos, contribuindo para 
viagens seguras e confortáveis”.

Uso de máscara deixa
de ser obrigatório nos
transportes na Madeira

O secretário regional da Saúde dos Açores reiterou este sábado 
que o sistema de incentivos à fixação de enfermeiros na região 

deverá entrar em vigor em 2022, admitindo que há falta de profissio-
nais na região.

“Temos situações de carência de enfermeiros de uma forma especial 
nalgumas ilhas e com o envolvimento dos representantes dos enfermei-
ros conseguimos chegar a uma redação final relativamente ao sistema 
de incentivos à fixação dos enfermeiros nalgumas ilhas da Região Au-
tónoma dos Açores, que será colocado a Conselho de Governo proxi-
mamente, de forma a entrar em vigor ainda no corrente ano”, afirmou o 
titular da pasta da Saúde nos Açores, Clélio Meneses.

O governante falava no encerramento do primeiro Congresso de En-
fermagem dos Açores, que decorreu no Parque de Ciência e Tecnologia 
de São Miguel (Nonagon), na Lagoa, através de uma mensagem de ví-
deo, por não ter conseguido chegar a tempo à ilha de São Miguel, devido 
ao cancelamento de voos.

Governo Regional, sindicatos e Ordem dos Enfermeiros nos Açores 
chegaram a acordo, em agosto, para que fosse criado um sistema de 
incentivos à fixação de enfermeiros, em sete ilhas do arquipélago.

Flores, Corvo, Santa Maria, Graciosa e São Jorge foram definidas 
como “ilhas especialmente carenciadas”, estando prevista uma majora-
ção da remuneração e apoios para alojamento e deslocação.

As ilhas do Pico e do Faial foram consideradas “carenciadas”, estando 
também prevista uma majoração da remuneração, mas de valor inferior.

No encerramento do congresso de enfermagem, Clélio Meneses 
adiantou que “há muito mais enfermeiros” no Serviço Regional de 
Saúde “do que havia há dois anos”, quando o executivo de coligação 
PSD/CDS-PP/PPM tomou posse, mas reconheceu que “ainda não é o 
número suficiente”.

“A fixação de enfermeiros, como de resto de todos os profissionais 
de saúde, é decisiva para os bons resultado em saúde que todos pre-
tendemos. De facto, temos grande carência de recursos humanos em 
todas as ilhas. Tem havido um enorme esforço de contratação de mais 
profissionais de saúde”, apontou.

O secretário regional da Saúde e Desporto disse que foram alcan-
çados neste mandato “resultados e objetivos que eram justos propósi-
tos dos enfermeiros da Região Autónoma dos Açores”, alguns dos quais 
aguardados “há anos de mais”, dando como exemplo o processo de “re-
gularização de remunerações e de carreiras”.

Clélio Meneses admitiu que nem todos os enfermeiros com critérios 
para subir de escalão receberam atualizações salariais, mas garantiu 
que “os processos estão a decorrer”.

“Infelizmente, estas situações não se alcançam com a rapidez com 
que todos desejávamos, no entanto, o que é certo é que os processos 
estão a decorrer. São processos morosos, complexos, mas estão a de-
correr, e todos os enfermeiros da Região Autónoma dos Açores, que as-
sim tenham direito, terão a respetiva correspondência nas suas carreiras 
e remunerações dos acordos alcançados”, frisou.

O governante destacou ainda o fim do programa Estagiar L para enfer-
meiros no Serviço Regional de Saúde, reivindicado pela classe, e um reforço 
no Orçamento da Região para 2023 na formação de profissionais de saúde

“É uma feira 
que nos enche 

a alma”
O sol brilhou e milhares de pessoas escolheram a Fei-

ra dos Santos para um passeio em família. No ar, 
o cheirinho a febras assadas, a marca indiscutível des-
ta feira que continua a ser um dos principais eventos do 
concelho de Mangualde.

Notícias doS AÇORES

Notícias dA MADEIRA

Ascende a 820 mil euros 
o total do empréstimo 

que o Município de Penaco-
va vai pedir à banca para co-
brir o aumento de preços de 
quatro empreitadas em cur-
so ou entretanto concluídas.

A minuto do contrato de 
crédito foi aprovada na reu-
nião do executivo que decor-
reu anteontem, após autori-

zação prévia da Assembleia 
Municipal, confirmou ontem 
ao DIÁRIO AS BEIRAS o 
presidente da câmara, Álva-
ro Coimbra.

“O aumento do preço das 
matérias-primas a isso nos 
obriga, para que seja pos-
sível cumprir os compromis-
sos”, referiu o autarca eleito 
pelo PSD.

O valor do empréstimo 
resulta do somatório do 
acréscimo pago em cada 
uma das obras, que foi de 
mais 289 mil euros na em-
preitada do Centro Educati-
vo de Figueira do Lorvão – 
que deverá abrir no início de 
2023 – e mais 280 mil euros 
na reabilitação da estrada 
de Carvalho.

Aumento de custos de quatro empreitadas 
obriga a empréstimo bancário

A obra de recuperação do 
Pórtico do Solar dos Pinas, 

localizado no centro histórico 
da vila de Montemor-o-Velho, 
terminou este mês, foi hoje 
anunciado.

A intervenção decorreu “en-
tre novembro de 2021 e outu-
bro 2022 e teve como objetivo 
a requalificação, estudo, pre-
servação e divulgação do pa-
trimónio municipal”, informou o 
município.

Trata-se de um projeto 
aprovado pela Associação de 

Emblemático monumento Pórtico
do Solar dos Pinas foi restaurado

Desenvolvimento Local AD 
ELO, que submeteu uma can-
didatura a fundos comunitários 
no âmbito do Programa de 
Desenvolvimento Rural (PDR) 
2020, com um apoio no valor 
de cerca de 53 mil euros, com-
participado a 80%.

O Pórtico do Solar dos 
Pinas localiza-se na vila de 
Montemor-o-Velho, no Baixo 
Mondego, e insere-se na área 
urbana do centro histórico, na 
União de Freguesias de Monte-
mor-o-Velho e Gatões

no norte do concelho.
Sempre em meados de ou-

tubro, as gentes da povoação 
de Quilho arregaçam as man-
gas e dão o melhor do seu es-
forço para viverem dois dias 
intensos e deixar satisfeitas 
muitas centenas de pessoas 
que procuram a Feira da Cas-
tanha e do Mel, que envolve a 
população, visitantes e os que 
gostam de saborear os petis-
cos tradicionais da localidade. 
Entre estes petiscos constam a 
sopa da matança, serrabulho, 
torresmos/carne do alguidar, 
febras, feijoada, diversos pe-
tiscos e pratos confecionados 
com castanhas, pão de trigo, 
broa caseira, vinhos, água-pé e 

os doces – pastel de castanha, 
filhós com mel e bolo de cornos.

Cada vez mais estes even-
tos “acrescentam valor e amor 
à terra”, diz Mário Esteves, até 
porque a “Feira do Quilho é 
uma realidade graças à dedica-
ção da população”, cujo objeti-
vo é também dignificar e valo-
rizar os produtos da terra e do 
seu trabalho.

A organização da 14.ª edi-
ção está a cargo Associação 
de Desenvolvimento Social de 
Quilho (ADESQ), no Parque 
das Merendas daquela aldeia 
do concelho de Mortágua.

Pampilhosa da Serra man-
tém IMI na taxa mínima e devol-
ve 5% do IRS

Feira da Castanha e do Mel em
Quilho vende petiscos locais

Depois da interrupção devi-
do à pandemia, a Feira da 

Castanha e do Mel em Quilho, 
em Mortágua, já se reiniciou 
em 2021, mas a edição deste 

ano promete voltar aos êxitos 
anteriores, convidando os vi-
sitantes a deliciaram-se com 
a gastronomia, animação mu-
sical foi magnífica paisagem 

Um passeio micológico, um 
almoço e uma oficina de 

identificação e catalogação de 
espécies recolhidas no passeio 
são as propostas de Melgaço 
para a 4ª edição da iniciativa 
“Castros de leitura – Cogumelos 
Mágicos”, uma ação promovida 
pelo polo da Biblioteca Munici-
pal em Castro Laboreiro, no pró-
ximo dia 19 de novembro, pelas 
09h45. Orientada por um biólo-
go, esta ação proporcionará a 

Melgaço procura cogumelos “mágicos”
todos os participantes conhecer 
as diferentes espécies de co-
gumelos existentes na região, 
bem como conselhos sobre a 
apanha deste produto gastro-
nómico de qualidade.

A iniciativa tem como ob-
jetivo sensibilizar para a valo-
rização dos recursos micoló-
gicos de Castro Laboreiro e, 
em simultâneo, promover os 
recursos turísticos, as paisa-
gens e o património cultural do 

concelho de Melgaço.
Esta ação acontece no âm-

bito do projeto “Castros de leitu-
ra”, cujo propósito é desenvolver 
naquela biblioteca e na aldeia 
diversas atividades, de forma a 
deslocar a sociedade e visitan-
tes para a localidade de Castro 
Laboreiro, sensibilizando-os 
para a importância do patrimó-
nio e da cultura castreja e, ao 
mesmo tempo, incentivar a par-
ticipação da comunidade local.
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São vários os truques ou es-
tratégias que os supermer-

cados utilizam para levar os 
clientes a gastar mais dinheiro.

Até sabemos identificar 
alguns, mas a verdade é que 
caímos repetidamente nos tru-
ques usados pelos supermer-
cados para comprarmos mais 
produtos.

Uma das soluções para evi-
tar pagar mais por algum produ-
to, é comparar preços entre su-
permercados. Um dos exemplos 
é a aplicação Super Save, gra-
tuita, já disponível para Android 
e iOS, que permite pesquisar 
entre os milhares de artigos de 
supermercados como Auchan, 
Minipreço, Continente e Pingo 
Doce. Mas há mais: a pensar no 
consumidor, a Deco lançou uma 
ferramenta que o ajuda a des-
cobrir qual o supermercado que 
pratica os preços mais baixos 
na sua área de residência. E, 
nas principais cidades portugue-
sas, o Continente está a liderar.

E se algumas destas técnicas 
e estratégias dos supermercados 
para o fazer gastar mais dinheiro 
até são bastante evidentes, exis-
tem outras bem mais discretas 
que conseguem cumprir o seu 
objetivo. Para se proteger destes 
truques e não gastar mais do que 
aquilo que devia, fique a par dos 
mais comuns.

O carrinho de compras até 
pode estar desenhado para 
nos ajudar fazer as compras 
do mês, mas o seu tamanho 
também é uma forma de nos 
incentivarem a enchê-lo. Como 
o cesto é grande, deixamos de 

As estratégias dos supermercados 
para o fazer gastar mais dinheiro

ver o fundo enquanto estamos a 
fazer as compras, acabando por 
ignorar alguns produtos que já 
colocamos no carrinho.

Enquanto houver espaço no 
carrinho, pode haver a tenta-
ção de continuar a colocar pro-
dutos, o que nos fará ter uma 
conta mais elevada à saída.                                                                                                                                
Frango assado ou pães que aca-
baram de sair do forno são ape-
nas alguns exemplos de produ-
tos frescos que costumam estar 
logo à entrada. O cheiro vai atrair 
os clientes. Ficamos não só com 
vontade de comprar estes produ-
tos, como a nossa fome também 
irá aumentar, o que nos fará gas-
tar mais dinheiro, uma das dicas 
de ouro para poupar no super-
mercado é não ir às compras de 
estômago vazio.

Esta estratégia é das mais 
vistas, contudo ainda funcio-
na. Os preços terminados em 
0,99€ levam-nos a gastar mais 
dinheiro. Isto porque os clientes 
observam o primeiro número, a 
unidade de valor em euros, mas 

não os cêntimos, portanto, um 
produto cujo preço é 9,99 euros 
é percebido como tendo um cus-
to de 9 euros e não de 10 euros.

O nível no qual os produtos 
são colocados, nas prateleiras, 
também não é ao acaso. Os 
produtos mais caros geralmen-
te ficam em prateleiras ao nível 
do olhar da maioria dos consu-
midores, enquanto os artigos 
mais baratos ficam ou muito em 
baixo, ou muito em cima. Esta 
é mais uma estratégia que nos 
leva a comprar esses produtos, 
gastando mais.

Também é comum colocar 
mais abaixo produtos como 
brinquedos, para atrair a aten-
ção dos mais novos.

Outra técnica muito utilizada 
nos supermercados é a de colo-
car os bens essenciais no fun-
do da superfície comercial, por 
exemplo, o açougue, a peixaria, 
o pão ou a água. Assim, terá de 
percorrer toda a loja para chegar 
até eles e, dessa forma, há mais 
probabilidades de ir comprando 

outros produtos, não essenciais.
Há combinações de produ-

tos absolutamente infalíveis e 
nada inocentes que nos levam a 
gastar mais dinheiro. Por exem-
plo, imaginemos que vai até ao 
corredor das bebidas alcoólicas, 
para comprar cerveja. É mui-
to comum que por lá encontre 
snacks salgados ou outros ape-
ritivos, já que estes são produ-
tos que combinam na perfeição 
com cerveja.

Já reparou que nos super-
mercados não existem relógios? 
É propositado, uma vez que, 
dessa forma, enquanto clientes 
perdemos mais facilmente a no-
ção do tempo. Também por isso 
é que a maioria destas super-
fícies não tem janelas, porque 
deste modo também não con-
trolamos, por exemplo, o entar-
decer do dia.

Todos os supermercados 
têm artigos em destaque, sejam 
de feiras, sejam temáticos. Estes 
produtos são sempre colocados 
na entrada da loja, pois assim 
vamos acabar por comprar arti-
gos que nem tínhamos planeja-
do adquirir, pois não estávamos 
à espera de os encontrar.

Ao chegar à caixa, enquanto 
espera para pagar, os supermer-
cados ainda conseguem fazer-
nos gastar mais do que esperá-
vamos. Chocolates, chicletes, 
barras energéticas, revistas são 
apenas alguns dos produtos que 
costumam estar mesmo junto às 
caixas de pagamento.

Acabamos por levar estes 
produtos quase como se não 
pesassem na nossa conta final.

Nos primeiros 6 meses, o 
mercado internacional in-

vestiu 403 milhões de euros 
na aquisição de casas em 
Lisboa. O número só não é 
um recorde porque se regis-
tou uma corrida à compra de 
habitação na segunda metade 
de 2021, período em que o 
investimento estrangeiro atin-
giu os 592,5 milhões, devido 
às alterações ao regime dos 
vistos gold que entraram em 
vigor a 1 de janeiro. Ainda as-
sim, o volume aplicado permi-
te concluir que a exclusão de 
compra de imóveis em Lisboa 
dos critérios para atribuição 
de autorização de residência 
por investimento teve pouco 
impacto na atratividade da ci-
dade para os compradores ex-
ternos. Entre janeiro e junho, 
60 nacionalidades compraram 
792 residências na capital.

Com estes números, ão é 
visível que tenha havido im-
pacto do fim dos vistos gold 
em Lisboa. A cidade conso-
lidou-se como um mercado 

Lisboa capta 403 milhões
de 60 nacionalidades

de destino internacional, diz 
Ricardo Guimarães, diretor 
da Confidencial Imobiliário. É 
certo que o investimento caiu 
32% face ao segundo semes-
tre de 2021 e a diversidade 
de nacionalidades desceu do 
recorde de 76 registado nes-
sa metade do ano passado, 
evidenciando que, de fato, 
houve uma corrida aos vistos. 
Mas, ainda assim, o volume 
aplicado por não residentes 
nestes primeiros 6 meses do 
ano superou os níveis médios 
semestrais dos últimos 3 exer-
cícios, que se situam entre os 
360 e os 390 milhões, aponta 
Ricardo Guimarães.

Os franceses lideram o top 
5 dos investidores estrangeiros 
neste primeiro semestre, tendo 
aplicado 71,5 milhões de euros 
na compra de 130 habitações 
na ARU de Lisboa  no primei-
ro semestre deste ano, 18% 
do total investido pelo merca-
do internacional, revelam os 
dados disponibilizados pela 
CI. Os norte-americanos são 

a segunda nacionalidade mais 
ativa (48,3 milhões, 90 casas), 
seguindo-se a chinesa (38,7 
milhões, 85 imóveis), a britâni-
ca (33,1 milhões, 65 unidades) 
e, a fechar a lista, a brasileira 
(32,8 milhões, 45 ativos).

Como comprovam os mon-
tantes investidos, os brasilei-
ros são os que mais abrem o 
cordão à bolsa. Estes inves-
tidores respondem por um ti-
cket médio por transação de 
763,3 mil euros, bem acima do 
valor mínimo de 500 mil euros 
exigido anteriormente para a 
aquisição de imóveis no âm-
bito dos vistos gold. Segundo 
mostram os dados da CI, gas-
tam em média mais 40% por 
operação do que os franceses, 
norte-americanos e britânicos, 
cujos valores se situam entre 
os 525 mil e os 566 mil euros. 
Do top 5, os chineses são os 
mais contidos, despendendo 
uma média de 464,2 mil euros. 
No geral, os estrangeiros gas-
taram em média 509 mil euros 
por compra neste semestre.

As preferências destes in-
vestidores estão centradas 
nas freguesias de Santo Antó-
nio, Avenidas Novas, Estrela, 
Arroios, Misericórdia e Santa 
Maria Maior, evidenciando 
agora uma maior dispersão no 
território do que era habitual. 
Na Misericórdia e em Santa 
Maria Maior, os estrangeiros 
continuam a dominar as tran-
sações, respondendo por 71% 
e 83%, respetivamente, do 
montante aplicado. Nas Ave-

nidas Novas e Arroios, estes 
investidores estão a ganhar 
relevo, pesando já cerca de 
40% nas vendas. Nas restan-
tes freguesias, o mercado in-
ternacional não vai além dos 
25% das transações.

Os estrangeiros foram as-
sim responsáveis por 33% 
dos 1225 milhões de investi-
mento realizado em habitação 
na ARU de Lisboa no primei-
ro semestre deste ano e por 
26% das 3100 operações. Já 
os portugueses compraram 
2275 casas, no valor global de 
822,3 milhões. O ticket médio 
foi de 361,5 mil euros, bastan-
te abaixo do aplicado pelos 
não residentes.

Para este segundo se-
mestre, marcado pela subida 
das taxas de juro e por uma 
inflação galopante, é de ad-
mitir uma redução no número 
de transações, diz Ricardo 
Guimarães. “A retração da 
procura por efeito dos cons-
trangimentos da concessão de 
crédito, a menor disponibilida-
de de casas novas no merca-
do,  a dinâmica da promoção 
imobiliária também caiu devi-
do ao aumento dos custos de 
construção, a queda na oferta 
de habitações usadas, que 
deverão entrar no mercado 
de aluguel, devem conduzir 
a uma descida nas vendas”. 
Como lembra, “em contexto 
de inflação, o mercado de ar-
rendamento é um refúgio, pois 
os imóveis acabam por não se 
desvalorizar”.

Prolongar a época alta. É 
desta forma que a restaura-

ção, hotelaria e alojamento local 
encaram eventos como a Web 
Summit. Tal como tem aconteci-
do em edições anteriores, este 
ano a procura disparou nesta 
primeira semana de novembro e 
os preços também.

Um quarto clássico no centro 
de Lisboa que há umas sema-
nas custava entre 180 e 200 eu-
ros, agora está nos 300 euros. 
Mas os valores podem ser bem 
superiores consoante a escolha 
e a localização pretendidas.

Também o setor do aloja-
mento local não fica alheio a 
esta tendência. E se há empre-
sas que falam em aumentos de 
preços de 80% e de apartamen-
tos a ultrapassar os 500 euros 
por noite, Eduardo Miranda, 
presidente da Associação do 
Alojamento Local em Portugal, 
é mais contido, referindo subi-
das entre os 15 e os 20% face à 
média que é cobrada.

«Isso é ótimo, porque esta-
mos a conseguir que os preços 
de outubro se mantenham até 
ao final da primeira semana de 
novembro. Com o fim da Web 
Summit arranca a época baixa 
até ao Natal», diz .

O responsável revela ainda 
que as taxas de ocupação ron-
dam os 90%: «A boa ocupação 
começou no fim de semana 
antes do evento e termina na 
sexta-feira, a partir de sábado 
começa a diminuir».

Quanto a valores, garante 
que tudo depende das tipolo-
gias e das zonas da cidade. «É 
possível que um T1 à porta da 
Web Summit tenha uma valori-
zação acima de um imóvel com 

Balão de oxigênio
para época baixa

a mesma tipologia, situado em 
outra zona da cidade, mas o 
que vimos, em geral, em Lisboa 
é que neste período mantém-se 
os preços de outubro e os que 
estão mais perto da Expo an-
dam com valorizações na ordem 
dos 15%, 20% em relação a ou-
tubro. Acaba por ser uma sema-
na com bastante procura e que 
se alastra para outras partes da 
cidade». E garante que sem o 
alojamento local seria impos-
sível realizar um evento desta 
dimensão, já que esta atividade 
representa metade das dormi-
das em Lisboa.

Eduardo Miranda diz ainda 
que a maior procura verifica-se 
em relação aos apartamentos 
maiores. «É comum ficarem 
no mesmo apartamento duas a 
quatro pessoas da mesma em-
presa, do mesmo grupo. Isso 
acaba por representar uma co-
modidade porque trabalham 
juntos. Neste caso a oferta tem 
de se traduzir em bons aparta-
mentos, apartamentos maiores 
com internet em alta velocida-
de. Logo os mais pequenos não 
sentem tanto esse efeito de pro-
cura», diz.

Já para Daniel Serra, presi-
dente da PRO.VAR, “atendendo 
ao número de pessoas que che-
gam a Portugal é positivo.é uma 
forma de equilibrar a queda que 
já se começa a sentir” e lem-
bra que eventos como a Web 
Summit são sempre importan-
tes para o turismo. Finalizando : 
“Tudo o que pode ajudar o setor 
é ótimo e este evento vem adiar 
esta tendência de decréscimo 
acentuado do consumo que já 
estamos a sentir, nomeadamen-
te na zona de Lisboa”.

Os tripulantes da TAP apro-
varam a convocação de 

uma greve para 8 e 9 de dezem-
bro, em resposta à proposta do 
novo acordo apresentado pela 
transportadora.

De acordo com o sindica-
to, o documento é considerado  
indigno e inqualificável e con-
vocou de imediato uma AG de 
emergência para definir meca-
nismos de protesto.

O SNPVAC considera que 
desde o primeiro momento pro-
curou a via do diálogo, para 
tentar solucionar as varias di-
ferenças e entendimentos an-
tagônicos que têm surgido por 
parte da empresa nos últimos 
tempos, argumentando que nin-
guém pode acusar esta direção 
de discursos incendiários, base-
ados em clichês populistas ou 
de sustentar as suas posições 
em meras demagogias, para sa-
tisfazer vontades momentâneas 
ou agendas pessoais.

“Chega de faltas de respei-

to, incoerências e ilegalidades”, 
pode ler-se no comunicado aos 
associados. 

Durante uma audição con-
junta sobre a privatização da 
TAP na Comissão de Economia, 
Obras Públicas, Planejamento e 
Habitação, em 12 de outubro, o 
presidente do SNPVAC já tinha 
afirmado que os trabalhado-
res querem uma administração 
competente, transparente e com 
sensibilidade social, algo que ao 
longo dos últimos meses, sema-
nas e dias não se tem verificado 
por parte da atual gestão.

Sustentando que a atual si-
tuação da TAP não advém de 
ser privada ou pública, houve 
foi incompetência, Ricardo Pe-
narróias disse, “Nos 77 anos da 
historia da TAP, os erros foram 
uma constante” e assumiu-se 
preocupado por se repetirem 
os mesmos erros do passado: 
“Uma privatização feita à pressa, 
em cima do joelho e sem ouvir os 
trabalhadores”.

Na TAP os tripulantes aprovam 
greve para 8 e 9 de dezembro
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O Presidente da República 
avisou a ministra da Coe-

são Territorial que estará muito 
atento e não a perdoará caso 
descubra que a taxa de execu-
ção dos fundos europeus não é 
aquela que acha que deve ser.

No dia em que foram inau-
gurados os Paços do Concelho 
de um Município criado há 24 
anos, o Presidente começou 
o discurso dirigindo-se a Ana 
Abrunhosa a quem, disse, que-
ria dizer duas coisas.

“E como não tenho tido 
oportunidade de o dizer digo-lhe 
hoje. Quando aceitamos fun-
ções políticas sabemos que é 
para o bom e para o mal. Não 
somos obrigados a aceitar. Sa-
bemos que são difíceis, são ár-
duas, que estão sujeitas a um 
controle e a um escrutínio cres-
cente,  a democracia é isso, e 
há dias bons e dias maus, dias 
felizes e dias infelizes. A propor-
ção é dois dias felizes por 10 
dias infelizes”, referiu.

E prosseguiu, ainda dirigi-
do à ministra, com um aviso 
sobre a execução dos fundos 
europeus.

“Este é um dia super feliz, 
mas há dias super infelizes. E 
verdadeiramente super infeliz 
para si será o dia em que eu 
descubra que a taxa de execu-
ção dos fundos europeus não é 
aquela que eu acho que deve 

O primeiro-ministro conside-
rou que Portugal reune con-

dições que lhe permitem anteci-
par de 2050 para 2045 a meta 
da neutralidade carbônica, de-
fendendo progressos nos trans-
portes públicos, no hidrogénio e 
fim das centrais a carvão.

António Costa transmitiu esta 
posição no primeiro dos seus 2 
dias de presença na Conferência 
das Nações Unidas sobre Alte-
rações Climáticas (COP27), no 
Egito, até ao próximo dia 18.

O primeiro-ministro, discur-
sou e antecipou que vai não 
apenas reafirmar as metas am-
bientais assumidas pelo país 
em 2016, em Marraquexe, como 
também se prepara para anun-
ciar as novas metas, que resul-
taram da Lei do Clima aprovada 
na Assembleia da República.

“O objetivo não é somente 
alcançarmos a neutralidade car-
bônica em 2050, e fomos o pri-
meiro país do mundo a assumir 
essa meta na COP de Marra-
quexe, mas também, como está 
previsto na lei, estudar e fazer-
mos tudo para antecipar para 
2045 esse resultado”, declarou.

De acordo com o líder do exe-
cutivo português, o país está em 
condições de assumir essa nova 
meta, já que, em primeiro lugar, 
conseguiu em dois anos encerrar 

António Costa antecipa
neutralidade carbônica para 2045

as suas centrais a carvão.
“O fato de estarmos a acele-

rar toda a transição energética e 
de termos uma política sustenta-
da de investimento no transpor-
te público urbano e na ferrovia 
à escala nacional criam boas 
condições para que isso acon-
teça”, completou, antes de fazer 
referência a um terceiro fator em 
matéria de transição energética.                                                                                                                    
António Costa disse que Portu-
gal definiu uma estratégia na-
cional para o hidrogénio que vai 
auxiliar a indústria, até hoje bas-
tante dependente do gás natural.

“A indústria vai poder ter uma 
fonte alternativa de energia. Isso 
vai ser decisivo para que essa 
transição tenha sucesso e para 
que, a prazo, deixemos de ser im-
portadores de combustíveis fos-
seis e possamos ser exportado-
res de energia verde”, sustentou.

Numa alusão ao recente 
acordo com Espanha e França 
para a existência de um corre-
dor verde ao nível das interco-
nexões de energia na União 
Europeia, o líder do executivo 
disse que, na sequência desse 
compromisso político, foi dado 
um passo fundamental .

Quanto mais avançarmos 
para as energias renováveis 
menos dependentes estaremos 
de terceiros.

“Não lhe perdoo”. Presidente avisa 
ministra da Coesão sobre execução 

dos fundos europeus

ce. “É um camarada de uma 
geração mais jovem, com um 
percurso de vida marcado por 
uma experiência diversificada, 
com capacidade, inserção no 
coletivo, preparado para uma 
responsabilidade que associa a 
dimensão pública com a ligação, 
contato e identificação com os 
trabalhos e as massas popula-
res, com o trabalho do partido, as 
suas organizações e militantes.”

Já durante o período de 
questões, Jerónimo de Sousa 
alongou-se nos elogios e nas 
justificações para a escolha de 
Paulo Raimundo, um camara-
da estudioso, que conhece os 
problemas e há muito tinha 
tarefas de reforço da organiza-
ção do partido.

“É um homem sensível que 
compreende as coisas de uma 
forma célere, é um camarada 
modesto, que ouve muito os ou-
tros”, completou.

Paulo Raimundo é um co-
nhecido nas bases comunistas, 
mas o universo de eleitores é 
muito maior e para captar mais 
votos e reforçar o partido nessa 
dimensão o futuro secretário-
geral terá de se mostrar: “Não 
se pode ser conhecido se, na-
turalmente, não aparecer. Quem 
não aparece esquece”, disse.

O próximo líder, de 46 anos, 
é uma solução segura, uma so-
lução que corresponde às ne-
cessidades do partido centená-
rio. “Tenho a profunda confiança 
de que ele vai ser capaz de dar 
conta do recado. Paulo Raimun-
do tem uma garantia que pou-
cos podem ter”, reforçou.

O secretário-geral cessante 
tinha mandato até 2024 e vai 
ser substituído por um dos pou-
cos dirigentes que faz parte dos 
órgãos mais restritos do par-
tido,  a Comissão Política e o 
Secretariado. Paulo Raimundo 
é uma figura proeminente para 
as bases comunistas, mas des-
conhecida na esfera mediática.

No PCP a escolha de Raimundo 
surpreendeu até o Comité Central

Quatro minutos. Foi este o 
tempo que durou o aplauso 

do Comité Central à intervenção 
de Jerónimo de Sousa na reu-
nião em que o órgão do PCP con-
cordou com a decisão de sair e 
ser sucedido por Paulo Raimun-
do,  mesmo que o nome tenha 
provocado alguma surpresa até 
entre os dirigentes comunistas.                                                                                                                            
“O Comité Central resolveu con-
cordar comigo em termos de 
substituição na tarefa aplaudin-
do-me quatro minutos de pé”, 
referiu Jerónimo. “Sabe mesmo 
muito bem sentir o abraço soli-
dário afetivo dos meus cama-
radas da direção do partido, tal 
como os militantes, os amigos 
do partido e muitas vezes al-
guns até diria adversários”.

As revelações foram feitas 
por Jerónimo de Sousa na con-
ferência de imprensa em que 
explicou as razões da sua sa-
ída. Aos jornalistas, o líder do 
PCP disse que fez uma avalia-
ção própria sobre a sua saúde 
e a exigência das tarefas como 
secretário-geral e que, concluí-
da a devida auscultação, Paulo 
Raimundo foi o escolhido para 
o substituir, muito embora tam-
bém tenha admitido que até no 
Comité Central a escolha cau-
sou alguma surpresa.

Mas no fim, mesmo que sem 
unanimidade, a escolha gozou 
de ampla convergência, garan-
tiu. E traçou o perfil do sucessor 
a quem, como a generalidade 
dos portugueses, não o conhe-

ser. Nesse caso não lhe perdoo. 
Espero que esse dia não che-
gue, mas estarei atento para o 
caso de chegar”.

Mais tarde, já após uma visita 
ao edifício dos Paços do Conce-
lho, esclareceu: “Estava a pen-
sar no Plano de Recuperação 
e Resiliência porque o resto sei 
que vai avançando. Mas o PRR 
é muito dinheiro que podemos 
utilizar, e chegar ao seu destino 
está a demorar”, disse Marcelo.                                                                                                     
Ao lado, a ministra da Coesão 
Territorial, que não quis falar à 
margem, aos jornalistas, acenou 
com a cabeça e referiu: “Está 
tudo controlado”.

O Presidente da República 
tinha defendido que, na atual 
conjuntura, a utilização dos fun-
dos europeus, nomeadamente 
do Plano de Recuperação e Re-
siliência , é urgente e imperdo-

ável se não acontecer a tempo.
“Temos de tirar o máximo 

proveito possível daquilo que 
são fatores que são conjuntu-
ralmente, apesar de tudo, fa-
voráveis. Um favor favorável 
é a disponibilidade de fundos 
que, pensados para compen-
sar parcialmente a pandemia, 
estão disponíveis num período 
de guerra”, disse Marcelo Re-
belo de Sousa na cerimônia que 
assinalou o 50.º aniversário do 
grupo Solverde.

“O que torna urgente a uti-
lização desses fundos em tem-
po. E, naturalmente, imperdo-
ável se o tempo passar e não 
houver essa utilização em tem-
po”, observou.

O Presidente da República 
voltou a recusar falar sobre a 
revisão constitucional, processo 
no qual diz que não risca nada, 

mas reiterou o alerta sobre a ne-
cessidade de ter tudo bem certi-
nho na emergência sanitária.

“Eu não tive problemas de 
consciência quanto ao regime 
do Estado de Emergência, mas 
esperemos que não haja mais 
pandemias. Mas se houver é 
bom ter tudo certinho porque 
o Estado de Emergência foi 
adaptado para uma emergên-
cia, mas não foi pensado para 
isso”, disse Marcelo, que avi-
sou, perante alguma insistên-
cia, que sobre revisão consti-
tucional não falaria.

O chefe de Estado também 
falou da importância do poder 
local e brincou com o legado 
que o seu sucessor terá ao falar 
da importância da proximidade 
com o povo.

“O poder local é um dos 
exemplos da força da nossa de-
mocracia. Não é o único, mas é 
muito importante. Eu nem com-
paro a felicidade de ser Presi-
dente da República, mesmo vi-
vendo-a apaixonadamente, com 
a felicidade de ser autarca por-
que ainda se é mais próximo do 
povo. O Presidente faz os impos-
síveis por ser próximo do povo. 
Quero deixar esse legado ao 
meu sucessor, é uma espécie de 
ónus, um encargo funcional que 
transmito no momento em que o 
abraçar no dia 09 de março de 
2026”, disse.

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, afirmou que vai 

exigir o esclarecimento total do 
caso que envolve Miguel Alves, 
ex-autarca de Caminha e atual 
Secretário de Estado Adjunto do 
primeiro-ministro. O PSD tencio-
na chamar o governante com ur-
gência ao Parlamento para pres-
tar esclarecimentos.

Em causa está um pagamen-
to antecipado de 300 mil euros, 
feito pela câmara de Caminha 
em 2020 à empresa Green En-
dogenous, no âmbito de um con-
trato promessa de arrendamento 
do futuro Centro de Exposições 
Transfronteiriço e cuja obra 
não foi concretizada até hoje.                                                                                                                                      
“A entrevista que vim a ler na 
viagem que me trouxe de Espi-
nho até Viana do Castelo é tudo 
menos esclarecedora”, comen-
tou o líder social-democrata, 
em Viana do Castelo, no inicio 
do programa “Sentir Portugal 
em...”, que decorrerá naquele 
distrito até quinta-feira, referin-
do-se a uma entrevista do go-

Montenegro exige esclarecimento
total do caso Miguel Alves

vernante publicada este domin-
go no JN e TSF.

“É muito no sentido de vi-
timização, mas isso não é res-
ponder a nada, nem esclarecer 
nada. O Senhor Secretário de 
Estado não tem de se quei-
xar de ser notícia. Tem de ser 
queixar é daquilo que fez ou 
daquilo que não explicou”, de-
clarou  Montenegro, fazendo 
questão de considerar como 

exemplo de combatividade  a 
atual vereadora do PSD na Câ-
mara de Caminha, Liliana Silva, 
desde sempre acérrima oposi-
tora do ex-autarca socialista.                                                                                                                      
Montenegro criticou Miguel Al-
ves pela sua afirmação de que 
o caso só existe porque sou 
Secretário de Estado Adjunto do 
Primeiro Ministro. “Peço muita 
desculpa mas este caso existe 
porque houve decisões tomadas 
há dois anos e que estão agora 
a ser investigadas”, comentou. 
“O Senhor Secretário de Estado 
pode dizer que o caso tem mais 
relevância mediática porventura 
porque ele hoje está no núcleo 
duro do Governo, a exercer fun-
ções no gabinete do primeiro-
ministro. Isso com certeza. É a 
lei da vida, mas o caso não exis-
te por isso”, continuou.

Luís Montenegro afirmou 
que o partido quer ver o caso 
esclarecido do ponto de vista 
municipal e que já foi pedida 
uma assembleia municipal ex-
traordinária para o efeito. “O 

PSD não deixará de cumprir a 
sua tarefa de fiscalização e de 
escrutínio, o que também acon-
tecerá no caso vertente, na di-
mensão nacional que ele tem, 
porque estamos a falar de um 
membro do Governo, que não é, 
de resto, um membro do Gover-
no qualquer”, declarou, conside-
rando que Miguel Alves está no 
centro político, nuclear, da ação 
governativo. “Não vou aqui ater-
me a tirar conclusões sobre os 
fatos, mas vou dizer que nós no 
PSD quereremos o esclareci-
mento total, à volta daquilo que 
tem vindo a público e que é, de 
fato, estranho”, disse.

O PSD fez saber que pre-
tende ouvir Miguel Alves com 
urgência no Parlamento. O pe-
dido deverá ser analisado em 
conferência de líderes, mas re-
corde-se que o Parlamento está 
neste momento a discutir o Or-
çamento, sendo que por norma 
não são convocadas audições 
até ao fim deste processo, que 
só termina a 25 de novembro.

Os conselheiros da IL 
reunidos em Coim-

bra escolheram o fim de 
semana de 21 e 22 de ja-
neiro a VII Convenção Na-
cional, em Lisboa, na qual 
será eleito o sucessor de 
João Cotrim Figueiredo à 
frente do partido.

Ao final da manhã já 
tinha sido aprovada uma 
moção do conselheiro 
Paulo Lopes que ditou o 
adiamento da convenção 
que estava inicialmente 

prevista para dezembro, 
tendo ficado para a tarde 
a decisão do local e da 
data precisa, entre outras 
questões regimentais.

Depois da surpresa 
das eleições antecipadas 
provocadas pela decisão 
de saída de João Cotrim 
Figueiredo, Rui Rocha e 
Carla Castro, ambos de-
putados e membros da 
atual comissão executiva, 
seguem para a corrida à 
liderança.

Na Iniciativa Liberal sucessor de
Cotrim escolhido a 21 e 22 de janeiro
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Esportes

O Benfica não perdeu o 
apetite com o regresso às 

competições internas e ven-
ceu de forma folgada na Amo-
reira, por 5-1, ainda que nem 
tudo tenham sido facilidades.

Odysseia Vlachodimos fi-
caria, pois, no filme do jogo, 
ao minuto 16, com uma bela 
defesa, como se de andebol 
se tratasse, usando o pé di-
reito para deter desvio de 

Rodrigo Martins, que apare-
ceu isoladíssimo à sua fren-
te. Depois, e à semelhança 
do que acontecera em Israel, 
após um susto inicial do Mac-
cabi Haifa, a águia acordou e 
devorou adversários, neste 
caso canarinhos, que cede-
ram perante golos de Musa 
e António Silva, que bisou 
ainda na primeira parte, com 
um dos golos a ser obtido de 

Benfica não 
perde apetite e 

goleia no Estoril 

calcanhar, após assistência 
de calcanhar de Chiquinho.

Com o resultado ‘feito’, o 
Benfica manteve a pressão, 
não tirando o pé e não dando 
quaisquer sinais de fragilidade 
mesmo sem o seu ponta de 
lança titular, Gonçalo Ramos, 

construindo lance de golo 
atrás de lance de golo. João 
Mário e Ristic deixariam, pois, 
o nome da linha dos marca-
dores, Serginho fez o golo de 
honra para um Estoril que de-
sapareceu assim que o Benfi-
ca chegou ao 2-0.

Depois de uma noite eu-
ropeia de gala, com vi-

tória sobre o Atlético Madrid 
por 2-1 e o primeiro lugar no 
Grupo B da Liga dos Campe-
ões, o FC Porto voltou a ser 
demolidor e venceu o Paços 
de Ferreira por 4-0 na Jorna-
da 12 da Liga, com gols de 
Evanilson (2), Taremi e um 
autogolo de Juan Delgado.

Os dragões começaram 
cedo a construir a vitória, 
com Evanilson a aprovei-
tar passe perfeito de Esta-
quio para levantar a bola e 
rematar por cima de Jordi. 
Em vantagem, o FC Porto 
continuou muito pressionan-
te e foi questão de tempo o 

FC Porto demolidor arrasa Paços de Ferreira

segundo: o passe de Pepê e 
meio golo e o iraniano finali-
zou com requinte.

Demolidor este FC Porto, 
que viu Evanilson marcar o 
segundo da conta pessoal 

após excelente triangulação 
com Taremi e Pepê. O in-
tervalo chegava com 3-0 no 
marcador e uma demons-
tração de poder dos azuis e 
brancos que tinham desde 

logo garantido o regresso 
às vitórias e a subida ao se-
gundo lugar, de forma provi-
sória (o SC Braga joga este 
domingo).

Exibições de sonho de 
Taremi, Evanilson e Pepê, 
mas aos 56 minutos foi a in-
felicidade de Juan Delgado, 
com gol na própria baliza, a 
fazer com que a equipe da 
casa marcasse o quarto gol 
do jogo.

Depois disso, Sérgio 
Conceição foi fazendo subs-
tituições, Galeno entrou mui-
to bem no jogo, mas o quinto 
golo não apareceu, até por-
que o brasileiro rematou mui-
to forte, mas ao poste (86’)

Em partida da 12.ª jornada 
da Liga, o Sporting, que 

vinha de uma série de três 
jogos sem vencer — empate, 
na Champions, com o Tot-
tenham (1-1), derrota, para 
o campeonato, em Arouca 
(0-1) e mais uma derrota, de 
volta à Liga dos Campeões, 
com o Eintracht Frankfurt 
(1-2) — voltou a triunfar, no 
jogo 100 de Rúben Amorim 
na Liga, ao bater, em casa, o 
Vitória de Guimarães.

Com este resultado, os 
leões sobem, à condição, 
ao 4.º lugar (22 pontos) e 
ultrapassam a equipa da ci-

Desvio para os triunfos
no centenário de Amorim

dade-berço, que, na ronda 
anterior, havia ascendido à 
5.ª posição e deixado os de 
Alvalade em 6.º. O Casa Pia 
(última vitória do Sporting, 
à 10.ª jornada, por 3-1, em 
casa, a 22 de outubro), que 
tem 20 pontos, joga, domin-
go, em Braga (18 horas) e, 
caso vença os guerreiros, 
segura o posto imediatamen-
te atrás do pódio.

Apesar da sequência 
negativa de resultados, o 
Sporting entrou bem, decidi-
do, confiante, a criar várias 
situações de perigo, pelo 
que o golo dos leões pare-
cia resumir-se, tão-só, a uma 
questão de tempo, para mais 
depois de, aos 26’, Afonso 
Freitas ter visto segundo 
amarelo e consequente ver-
melho, deixando o Vitória re-
duzido a dez unidades.

O 1-0 chegou aos 34’ 

através de Marcus Edwards 
— saído do banco, para o 
lugar de Nazinho no minu-
to anterior — que, no ca-
minho do remate desferido 
de cabeça por Pedro Porro, 
desviou a bola e enganou 
Bruno Varela. Aos 40’ foi a 
vez de Morita, a cruzamen-
to do inglês, a surgir solto 
de marcação, nas costas da 
defesa, atirando para o fun-
do das redes.

Em cima do último api-
to da primeira parte, Morita 
foi ainda alvo de forte con-
testação dos homens do V. 
Guimarães, quem pediram 
segundo amarelo para o ja-
ponês na sequência de uma 
entrada por trás sobre André. 
Ao intervalo, Rúben Amorim 
deixou o nipónico no balneá-
rio e lançou Rochinha.

A segunda parte não 
apresentou nenhuma mu-

dança no cenário geral. O 
Sporting continuou por cima 
e chegou, sem surpresa, 
ao terceiro gol, por Marcus 
Edwards (55’), a contar com 
precioso desvio na cabeça 
de Bamba que, ao tentar o 
corte, traiu Bruno Varela: o 
guarda-redes voou na dire-
ção original do remate, para 
o lado esquerdo, mas a bola 
entrou na direção oposta.

Até final, os leões ainda 
invadiram, por mais que uma 
vez, a área vitoriana, e che-
garam a festejar o 4-0, por 
Paulinho (89’), com um belo 
gesto técnico, a rodar e dis-
parar forte, de pé esquerdo, 
no entanto, o ponta de lança 
encontrava-se em fora de 
jogo identificado pelo VAR, 
quase meio metro à frente 
da última unidade vitoriana 
ou, mais concretamente, 43 
centímetros.

Fernando Santos confessa 
que esta época já sentiu 

alguma preocupação perante 
a pouca utilização de Cristiano 
Ronaldo no Manchester United. 
A utilização regular nos clubes 
é um dos pilares para o selecio-
nador, com Fernando Santos, 
em entrevista a transmitir esta 
sexta-feira na Sport TV, a referir 
que agora está mais tranquilo.

A época começou com Ro-
naldo a chegar atrasado ao 
clube, tendo assim perdido a 
titularidade. Mais recentemente 
recusou-se a entrar nos últimos 
minutos da partida frente ao 
Tottenham, e acabou por ser 

afastado do jogo contra o Chel-
sea.

“Não me meto no trabalho 
dos meus colegas [em referên-
cia a Erik Ten Hag, treinador do 
United] , mas uma coisa eu sei. 
Se me dissesse há dois meses 
que o Ronaldo não estava a ser 
utilizado com regularidade... 
Mas é diferente hoje, quan-
do nos últimos jogos foi titular 
[Sheriff, West Ham e Real So-
ciedad]. Falou com o treinador 
e jogou, não só na Liga Europa 
como no campeonato”, refere.

“Até há pouco tempo po-
dia-se falar do ritmo de jogo, 
mas neste momento essa 

“Houve um momento em que
fiquei preocupado com o Cristiano”

questão coloca-se cada vez 
menos. Houve um momento 
com o Cristiano em que fiquei 
preocupado, quando se falou 

de que não ia treinar-se com a 
equipa, isso sim. Se estivesse 
a treinar sozinho seria muito 
difícil. Mas ele ainda terá mais 
jogos para jogar”, diz, em alu-
são ao castigo imposto pelo 
treinador neerlandês, mas 
que acabou por verificar-se 
em apenas um jogo.

Quanto a Pepe, mantém-se 
a incerteza: “É um jogador de 
grande importância na Seleção. 
Estamos a acompanhar com o 
departamento médico do FC 
Porto, eles estão a dar-nos in-
formações em diálogo constan-
te. Danilo e Nuno Mendes pare-
cem praticamente resolvidos.”

Os adversários de Benfica e
FC Porto nos oitavos de final

Estão definidos os adversários de Benfica e de FC
Porto nos oitavos de final da Liga dos Campeões

O adversário do Sporting no ‘play
-off’ de acesso aos oitavos de final

O Sporting vai jogar com o Mi-
dtjylland, da Dinamarca, no 

‘play-off’ de acesso aos oitavos 
de final da Liga Europa, de acor-
do com o sorteio que decorreu 
em Nyon, na Suíça.

As partidas da primeira-ro-
dada estão marcadas para 16 
de Fevereiro, com os encon-
tros da segunda mão a terem 
lugar uma semana depois, a 23 
de Fevereiro.

Será a segunda viagem dos 
dinamarqueses a Portugal esta 
época: o Midtjylland foi adver-
sário do Benfica na 3.ª pré-eli-
minatória de acesso à Liga dos 
Campeões, no início de agosto. 
O Benfica passou com uma vitó-
ria por 4-1 em Lisboa e 3-1 fora.

Também não é o primeiro 
confronto entre o Midtjylland e 
o Sporting: na época 2001/02, 
as equipes encontraram-se na 
1.ª eliminatória da Taça UEFA. 
O Sporting ganhou a 1.ª rodada 
fora por 3-0, e depois venceu 
em Alvalade por 3-2.

A final de 2022/23 da Liga 
Europa vai ser jogada a 31 de 
Maio de 2023 na Puskás Aréna, 
em Budapeste.

O SC Braga vai defrontar a 
Fiorentina  no ‘play-off’ de 

acesso aos oitavos de final da 
Liga Conferência.

A primeira mão realiza-se 
em Portugal, a 16 de fevereiro, 
a segunda mão está marcada 
para 23 de fevereiro, em Floren-
ça.

Neste primeiro duelo euro-
peu com a Fiorentina, os minho-
tos encontram um adversário 
que ocupa o 12.º lugar na Serie 
A, com 16 pontos, já muito lon-
ge do líder Nápoles (35 pontos) 
e das equipas que lutam pelos 
lugares que dão acesso às com-
petições da UEFA.

A Fiorentina terminou a pri-

O adversário do SC
Braga no ‘play-off’

meira fase da Liga Conferên-
cia no segundo lugar do Grupo 
A com os mesmos pontos (13) 
dos turcos do Basaksehir, que 
seguem diretamente para os oi-
tavos de final.

Club Brugge - Benfica - In-
ter - FC Porto

Recorde-se que o Club Bru-
gge, onde joga Roman Yarem-
chuk, transferido do Benfica no 
verão, foi a grande surpresa do 
grupo do FC Porto, ao passo que 
Sérgio Conceição reencontra 
o Inter, onde jogou, equipa que 
passou atrás do Bayern mas à 
frente do Barcelona.

Recorde-se que Benfica e 
FC Porto, enquanto vencedores 
dos seus grupos (ou seja, cabe-
ças-de-série) jogam a primeira 
mão fora e a segunda mão em 
casa Primeira-rodada: 14 e 15 
de fevereiro e 21 e 22 de feve-
reiro Segunda rodada: 7 e 8 de 
março e 14 e 15 de março

ORFEÃO PORTUGAL
DO RIO DE JANEIRO

Fundado em 26 de maio 1923

Rua Aguiar, 60 - Tijuca - Telefax: 2568-9343 - Tel 3978-2981
CEP 20261-120 - Rio de Janeiro - RJ

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados todos os senhores associados 

do Orfeão Portugal do Rio de Janeiro, a comparece-
rem à Assembleia Geral Ordinária, que se realizará 
em sua sede social, a Rua Aguiar, nº 60, nesta Cida-
de, no dia 03 (três) de Dezembro de 2022, sábado, 
com início às 15 horas, para cumprimento do cons-
tante nos artigos 29º, 30º, 31º, 32º, 33º e 34º. Inclusi-
ve seu parágrafo único, com a seguinte Orde do dia:

A) Julgar o Parecer do Conselho Deliberativo so-
bre as Contas da Diretoria Administrativa, que ora 
encerra seu mandato

B) Eleger os membros do Conselho Deliberativo 
para o Triênio 2022/2025

C) Eleger o Presidente e o Vice Presidente da Di-
retoria Administrativa para o Triênio 2022/2025

Rio de Janeiro, 08 de Novembro de 2022

Sergio Vieira dos Santos
Presidente
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Sábado animado na Aldeia Portuguesa

CASA DO MINHO DO RIO DE JANEIRO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

NOVEMBRO – 12 – Sábado – 19H. Arraial Minhoto. Quinta de Santoinho. Tradi-
cional festa típica portuguesa.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Tel.: (21) 2717-4425 - Rua Professor Lara Vilela - 176 - INGÁ 

NOVEMBRO – 13 - 12: Horas - Grande Almoço Comemorativo dos 40º Aniversário 
do R.F. Luís de Camões, Atrações: Conjunto Cláudio Santos & Amigos e G.F. Arman-
do Leça da Casa do Porto do RJ  - Cardápio - Churrasco completo - bebidas e doces 
portugueses à parte - cada convite R$ 60,00 por pessoa e antecipado R$ 50,00.

CASA DE ESPINHO 
Tel.: (21) 3253-1244 – Av. Brás de Pina, - 1988 – Vista Alegre - RJ

NOVEMBRO – 13 - 12:30 Horas - Almoço Dançante – Uma Festa Portuguesa 
com certeza, Churrasco com acompanhamentos, deliciosas sardinhas na brasa. 
Bebidas e doces a parte Para dançar Conjunto Amigos do Alto Minho.

CASA DOS AÇORES
Tel.: (21) 98194-3131

Av. Melo Matos 25- Tijuca
NOVEMBRO – 19 - 15:00 às 20:00 Horas – Roda de Samba, Cartola de Noel

Ingressos antecipados na secretaria da Casa dos Açores ou através do Pix 
06303848605 - R$ 30 com direito a uma bebida de cortesia.

CASA DO DISTRITO DE VISEU
Tel.: (21) 98095-0082

Rua Carlos Chambeland, 40 - Vila da Penha - RJ
DEZEMBRO – 4 - Festa da Padroeira Nossa Senhora da Conceição, atração Rancho 
Foclórico da Casa de Viseu e o Conjunto Claudio Santos e Amigos, 10:30 - MISSA - 
12:30 Almoço Churrasco - R$ 80,00 por pessoa. secretaria@casadeviseu.com.br

Vida Associativa Restaurante Barsa

Todo sábado os amigos encontram-se no famoso Restaurante Barsa, para saborear um 
cervejinha bem gelada, degusta petiscos e bom papo, sobre assuntos diversos da nossa 

atualidade e sempre presente o empresário Ceará diretor presidente da Loja  Arte dos Vi-
nhos nesta oportunidade com os amigos Carlos Alberto, Paulo Salles, Luiz Fernando

Amigos prestigiando o Cantinho das Concertinas, onde a família  
Cadavez, recebe todos com muito carinho

Gente boa sem-
pre prestigiando 
o Cantinho das 
Concertina,Vima 
Lessa, Antônio  
do atacadão 
Zona Rural,Dr. 
Miguel Lessa. 
Marinho, Antônio 
do Detran,Fer-
nando  Lisboa, 
Marcia Mendes, 
Mendes ,Claris-
se.....

Panorâmica, 
da Aldeia 
Portuguesa do 
Cadeg, sempre 
lotada receben-
do amigos da 
Comunidade 
Portuguesa e 
Luso-brasileira 
todos os sába-
do imperdível

A equipe de colaboradores do Cantinho das Concertina, no Bar do 
Carlinhos, e show de Bola, vestem  a camisa com vontade muita 
dedicação, um atendimento nota 10 parabéns à todos

Conjunto Claudio dos Santos e amigos dando aquele toque de ale-
gria na  Aldeia portuguesa do Cadeg parabéns a todos 

Apesar do sábado nu-
brado. A Aldeia Por-

tuguesa esteve bem mo-
vimentada com o público 
chegando com seus fami-
liares. Após fazerem suas 

compras, saborearam a 
deliciosa gastronomia por-
tuguesa que é preparada, 
especialmente, pela dona 
Ilda, filha Natália, genro 
João  e equipe de cola-

boradores do Cantinho da 
Concertina. Não esque-
cendo os deliciosos vinhos 
portugueses. É, realmente 
uma Aldeia Portuguesa, 
sem deixar de mencionar, 

apresentação do  conjunto 
Claudio dos Santos e ami-
gos que sempre dá aquele 
show para todos os pre-
sente que lá vão para uma 
tarde de muita alegria.
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Almoço dos aniversariantes no Orfeão Português
presidente Joaquim Bernar-
do e diretoria a comunidade 
Portuguesa está feliz vendo 
o Orfeão Português, voltando 
às origens, de reencontro dos 
amigos para passarem ótimas 
horas de bom bate papo, dan-
çar bastante, e saborearam a 
farta comida deliciosa feita na 
casa. (muita fartura) e Boa mu-
sica com  a Banda T B show. 
Sempre que possam presti-
giem esta que foi a primeira 
Casa Portuguesa no Brasil 
107 anos de bons serviços aos 

patrícios e família. O presi-
dente Joaquim Bernardo vem 
realizando várias melhorias 
no clube, diversas obras para 
cada vez  melhor recebe, seus  
associados e amigos. Nossa 
saudosa Benvinda Maria deve 
está muito Feliz e orgulhosa 
com esse renascimento social 
do Orfeão Português, pois ela 
tinha um carinho muito espe-
cial pelo clube que sempre 
de alguma maneira colabo-
rou no crescimento e manu-
tenção do clube.

Diante do 
bolo come-
morativo, 
vemos os 
aniversarian-
tes do mês 
durante  o 
tradicional 
parabéns 

Sempre prestigiando 
o amigo Joaquim 
Bernardo Presidente 
do Orfeão, dos  o 
Presidente do Rotary 
Club de Jacarepaguá 
Manoel da Mota, 
Elidio Corretor  de Se-
guros, o casal Antônio 
Rodrigues  esposa 
Maria Antônia Rodri-
gues, as senhoras 
Helena e a primeira 
dama Iolanda

Também foi 
homenageado 
Titulo de sócio 
Benemérito do 

Clube, o Sr. 
Arnaldo Nes-
tor de Carva-
lho entregue 

pelo Presiden-
te Joaquim 

Bernardo

Presidente 
Joaquim 
Bernardo, 
entregou, Ti-
tulo de sócio 
Benemérito 
do Clube, ao 
Presidente 
do Rotary 
Club de 
Jacarepaguá 
Manoel da 
Mota

Dois gran-
des balu-
artes da 

do Orfeão, 
Presidente 

Joaquim 
Bernardo e 
o vice-pre-

sidente Dá-
rio Santos

Que 
ambiente 
maravilhoso 
foi o Almoço 
dos aniver-
sariantes 
do Orfeão 
Português, 
onde as 
famílias pu-
deram curtir 
as crianças

Agitando a pista de dança do Almoço convívio no Orfeão, Rogério e 
a Banda TB Show

Delicio-
sos doces 
portugue-
ses foram  

degustado 
pelo público, 

presente 
que ainda 

compraram  
e levaram 
para seus 

famílires

Quem também prestigiou o Orfeão Português, foi  casal Márcia 
Mendes, esposo Tuninho Mendes, Alberto Pires, Alexandre Pires 
e Marly Leitão 

Prestigiando o Almoço Social do Orfeão Português, o casal Emília 
Vieira esposo Toninho Vieira, Maneca e dona Perpetua Arnaldo 
Nestor de Carvalho esposa Maria Alice

Foi realizado no último do-
mingo mas um exelente 

convívio social no Clube 
Orfeão Português que vem 

aos poucos, voltando aos ve-
lhos Tempos, com uma ótima 
administração e trabalho do 
grande e sempre empenhado 


